
 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Ambiental - SEDURB 

 

 ANEXO da Portaria PMI/SEDURB n° 05, de 20 de outubro de 2011 
PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE IMBITUBA 

FICHAS PARTICULARIZADAS DO PLANO REGULADOR E DO USO DO SOLO 
REGIÃO DE PLANEJAMENTO III - LESTE Bairros: Paes Leme, Centro, Village, Vila Alvorada, Vila Nova 

Alvorada, Ribanceira, Vila Esperança 
 

CONDICIONANTES 
URBANÍSTICOS 

PADRÕES DE 
EDIFICAÇÕES 

Testada mínima 
Lote/PGORUE 

(m) 
Recuos (m) ZONAS 

DE USO 
Área mínima 

de Lote/ 
PGORUE 

(m2) Meio de 
quadra Esquina 

COT CAT 
Altura 

máxima 
(m) 

Frente Fundo Lateral Bilateral 

USOS COMPATÍVEIS SNA 

ZRM1 300,00 10,00 15,00 0,60 2,00 12,00 - 20%  laterais - - 1;2;3;5;6;7;8;9;14;15;16;17;18 0,20 
ZRM2 300,00 10,00 15,00 0,60 2,00 12,00 - 20%  laterais - - 1;2;3;4;5;6;7;8;9;10;12;13;14;15;16;17;18;34 0,20 

ZRUP1 300,00 12,00 17,00 0,50 1,00 9,00 5,00 20%  laterais 3,00A - 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15;18 0,20 

ZRUP1a 300,00 12,00 17,00 0,60 2,00 15,00 4,00 20%  laterais 3,00A - 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15;18 0,20 

ZRUP2 450,00 15,00 17,00 0,40 0,80 9,00 5,00 20%  laterais - 3,00A e 1,50A 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15 0,30 

ZRUP2a 450,00 15,00 17,00 0,60 2,40 12,00 4,00 20%  laterais - 1,50A 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15 0,30 

ZRUP3 600,00 15,00 17,00 0,40 0,80 9,00 5,00 25%  laterais - 3,00A e 1,50A 1;2;3;5;6;9;12;13 0,30 
ZRUP4 600,00 15,00 17,00 0,25 0,50 9,00 5,00 30%  laterais - 3,00 e 1,50 1;2;3;5;6;8;9;12;13;14;15 0,35 
ZRUP7 2.000,00 30,00 35,00 0,12 0,15 9,00 10,00 30%  laterais - 5,00 1;5;6;12;13 0,60 

ZPA1C - - - - 0,05 7,00 - - - - 3;19;20 - 

ZPA2C - - - - 0,05 7,00 - - - - 3;19 - 
ZPU - - - 0,10 0,20 12,00 - - - - - - 

ZP1C - - - - - - - - - - 18;32;30;33;38 - 

ZP2C 2.500,00 30,00 35,00 0,50 1,00 12,00 - - - - 3;5;6;10;11;12;13;28;40 - 

ZC1 300,00 10,00 15,00 0,75 4,80 24,00 0,00 - 1,50E - 1;2;3;4;5;6;7;8;9;10;11;12;13;14;15;16;18 0,20 
ZI4 5.000,00 50,00 55,00 0,50 0,75 12,00 10,00 15% laterais - 5,00 18;32;33;41 0,20 
ZSP 5.000,00 50,00 55,00 0,50 0,75 9,00 10,00 20% laterais 0,00 5,00 e 10,00 4;16;17;18;30;32;33 0,20 

ZUE1C - - - - - - - - - - 35 - 

ZUE2C - - - - - - - - - - 36 - 
 

REFERÊNCIAS 

SIGLAS DAS 
ZONAS DE USO 

ZRM1 – Zona Residencial Mista; ZRUP1 – Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP1(a) – Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP3 – 
Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP5 – Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP7 - Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZPA1 – 
Zona de Proteção Ambiental (Morros); ZPA2 – Zona de Proteção Ambiental (Dunas, Golfe); ZPA3 – Zona de Proteção Ambiental (costas); 
ZPA4 - Zona de Proteção Ambiental (Praias); ZPU - Zona de Parque Urbano; 

COMPATIBILIDADE 
DE USOS 

1. Habitação individual; 2. Habitação coletiva; 3. Hotelaria; 4. Comércio atacado; 5. Comércio abastecimento; 6. Comércio varejo, escritório e 
consultório; 7. Centro comercial e supermercados; 8. Escolas, cursos, bibliotecas e museus; 9. Culto; 10. Danceteria; 11. Cinemas e teatros; 12. 
Clubes; 13. Jogos e esportes; 14. Assistência geral e de urgência; 15. Veterinária; 16. Estação de serviços; 17. Garagens Coletivas abertas e 
cobertas; 18. Oficinas; 19. Comércio de apoio, cultura e lazer com exceção de danceteria; 20. Casas de repouso; 21. Marinas e Atracadouros; 
22. Trilhas de interpretação e acesso; 23. Instalação de instrumentos científicos e custódia; 24. Sanitários; 25. Parque Urbano Lagoa da Usina; 
26. Escritório e consultório; 27. Parque Urbano; 28. Rancho de pesca comunitário; 29. Ecomuseus; 30. Escritório relacionado à atividade 
portuária; 31. Agroindústrias e cooperativas rurais; 32. Indústrias I, II, III e IV; 33. Armazém de cargas portuárias; 34. Armazéns gerais; 35. 
Tratamento de Resíduos Sólidos; 36. Tratamento de resíduos líquidos; 37. Zona de processamento de exportações; 38. Estação de serviços de 
uso exclusivo portuário; 39. Escritório relacionado a atividade portuária; 40. Marina náutica, atracadouros de passeios turísticos e/ou barcos 
privados de recreio; 41. Uso Comercial 

SIGLAS DOS 
COEFICIENTES 

COT - Coeficiente de Ocupação do Terreno 
CAT - Coeficiente de Aproveitamento Total 
SNA – Solo Natural Absorvente 

LEGENDA 

A A edificação pode ocupar até 20% do recuo lateral, com construção de altura igual a 1 (um) pavimento, sem no entanto, ocupar os recuos de 
frente e fundo do terreno. 

B Altura de 7 metros numa faixa de 100m. de largura a partir da Linha de Preamar Média (Faixa de Marinha). 
C Sujeito a Projeto Especial 
D Sujeito a Projeto Especial Público de Realização Necessária – PERN 
E Recuo facultativo até o 2° pavimento. 
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 ANEXO da Portaria PMI/SEDURB n° 05, de 20 de outubro de 2011 
PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE IMBITUBA 

FICHAS PARTICULARIZADAS DO PLANO REGULADOR E DO USO DO SOLO 
REGIÃO DE PLANEJAMENTO III - LESTE Bairros: Paes Leme, Centro, Village, Vila Alvorada, Vila Nova 

Alvorada, Ribanceira, Vila Esperança 
 

CONDICIONANTES 
URBANÍSTICOS 

PADRÕES DE 
EDIFICAÇÕES 

Testada mínima 
Lote/PGORUE 

(m) 
Recuos (m) ZONAS 

DE USO 
Área mínima 

de Lote/ 
PGORUE 

(m2) Meio de 
quadra Esquina 

COT CAT 
Altura 

máxima 
(m) 

Frente Fundo Lateral Bilateral 

USOS COMPATÍVEIS SNA 

ZRM1 300,00 10,00 15,00 0,60 2,00 12,00 - 20%  laterais - - 1;2;3;5;6;7;8;9;14;15;16;17;18 0,20 
ZRM2 300,00 10,00 15,00 0,60 2,00 12,00 - 20%  laterais - - 1;2;3;4;5;6;7;8;9;10;12;13;14;15;16;17;18;34 0,20 

ZRUP1 300,00 12,00 17,00 0,50 1,00 9,00 5,00 20%  laterais 3,00A - 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15;18 0,20 

ZRUP1a 300,00 12,00 17,00 0,60 2,00 15,00 4,00 20%  laterais 3,00A - 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15;18 0,20 

ZRUP2 450,00 15,00 17,00 0,40 0,80 9,00 5,00 20%  laterais - 3,00A e 1,50A 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15 0,30 

ZRUP2a 450,00 15,00 17,00 0,60 2,40 12,00 4,00 20%  laterais - 1,50A 1;2;3;5;6;8;9;12;14;15 0,30 

ZRUP3 600,00 15,00 17,00 0,40 0,80 9,00 5,00 25%  laterais - 3,00A e 1,50A 1;2;3;5;6;9;12;13 0,30 
ZRUP4 600,00 15,00 17,00 0,25 0,50 9,00 5,00 30%  laterais - 3,00 e 1,50 1;2;3;5;6;8;9;12;13;14;15 0,35 
ZRUP7 2.000,00 30,00 35,00 0,12 0,15 9,00 10,00 30%  laterais - 5,00 1;5;6;12;13 0,60 

ZPA1C - - - - 0,05 7,00 - - - - 3;19;20 - 

ZPA2C - - - - 0,05 7,00 - - - - 3;19 - 
ZPU - - - 0,10 0,20 12,00 - - - - - - 

ZP1C - - - - - - - - - - 18;32;30;33;38 - 

ZP2C 2.500,00 30,00 35,00 0,50 1,00 12,00 - - - - 3;5;6;10;11;12;13;28;40 - 

ZC1 300,00 10,00 15,00 0,75 4,80 24,00 0,00 - 1,50E - 1;2;3;4;5;6;7;8;9;10;11;12;13;14;15;16;18 0,20 
ZI4 5.000,00 50,00 55,00 0,50 0,75 12,00 10,00 15% laterais - 5,00 18;32;33;41 0,20 
ZSP 5.000,00 50,00 55,00 0,50 0,75 9,00 10,00 20% laterais 0,00 5,00 e 10,00 4;16;17;18;30;32;33 0,20 

ZUE1C - - - - - - - - - - 35 - 

ZUE2C - - - - - - - - - - 36 - 
 

REFERÊNCIAS 

SIGLAS DAS 
ZONAS DE USO 

ZRM1 – Zona Residencial Mista; ZRUP1 – Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP1(a) – Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP3 – 
Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP5 – Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZRUP7 - Zona Residencial Uni e Pluri Familiar; ZPA1 – 
Zona de Proteção Ambiental (Morros); ZPA2 – Zona de Proteção Ambiental (Dunas, Golfe); ZPA3 – Zona de Proteção Ambiental (costas); 
ZPA4 - Zona de Proteção Ambiental (Praias); ZPU - Zona de Parque Urbano; 

COMPATIBILIDADE 
DE USOS 

1. Habitação individual; 2. Habitação coletiva; 3. Hotelaria; 4. Comércio atacado; 5. Comércio abastecimento; 6. Comércio varejo, escritório e 
consultório; 7. Centro comercial e supermercados; 8. Escolas, cursos, bibliotecas e museus; 9. Culto; 10. Danceteria; 11. Cinemas e teatros; 12. 
Clubes; 13. Jogos e esportes; 14. Assistência geral e de urgência; 15. Veterinária; 16. Estação de serviços; 17. Garagens Coletivas abertas e 
cobertas; 18. Oficinas; 19. Comércio de apoio, cultura e lazer com exceção de danceteria; 20. Casas de repouso; 21. Marinas e Atracadouros; 
22. Trilhas de interpretação e acesso; 23. Instalação de instrumentos científicos e custódia; 24. Sanitários; 25. Parque Urbano Lagoa da Usina; 
26. Escritório e consultório; 27. Parque Urbano; 28. Rancho de pesca comunitário; 29. Ecomuseus; 30. Escritório relacionado à atividade 
portuária; 31. Agroindústrias e cooperativas rurais; 32. Indústrias I, II, III e IV; 33. Armazém de cargas portuárias; 34. Armazéns gerais; 35. 
Tratamento de Resíduos Sólidos; 36. Tratamento de resíduos líquidos; 37. Zona de processamento de exportações; 38. Estação de serviços de 
uso exclusivo portuário; 39. Escritório relacionado a atividade portuária; 40. Marina náutica, atracadouros de passeios turísticos e/ou barcos 
privados de recreio; 41. Uso Comercial 

SIGLAS DOS 
COEFICIENTES 

COT - Coeficiente de Ocupação do Terreno 
CAT - Coeficiente de Aproveitamento Total 
SNA – Solo Natural Absorvente 

LEGENDA 

A A edificação pode ocupar até 20% do recuo lateral, com construção de altura igual a 1 (um) pavimento, sem no entanto, ocupar os recuos de 
frente e fundo do terreno. 

B Altura de 7 metros numa faixa de 100m. de largura a partir da Linha de Preamar Média (Faixa de Marinha). 
C Sujeito a Projeto Especial 
D Sujeito a Projeto Especial Público de Realização Necessária – PERN 
E Recuo facultativo até o 2° pavimento. 

 

ÁREA PÚBLICA ÁREA PÚBLICA RESTRITA LIMITES NATURAIS
ÁREA DE INTERVENÇÃO

LEGENDA:

FONTE: Do autor.FONTE: Jornal A Hora, 2019.

FONTE: Do autor.

FONTE: Do autor.

FONTE: Do autor.

FONTE: Do autor.

FONTE: Prefeitura Municipal de Imbituba, 2019

FONTE: Prefeitura Municipal de Imbituba, 2020

FONTE: Prefeitura Municipal de Imbituba, 2020

RESIDENCIAL COMERCIAL MISTO INSTITUCIONAL SERVIÇO

ÁREAS VERDES PÚBLICAS FAIXA DE DOMINIO FERROVIA

LEGENDA:
VIA ARTERIAL VIA COLETORA VIA LOCAL FERROVIA TEREZA CRISTINA

ÁREA DE INTERVENÇÃO TÚNEO ABAIXO DA FERROVIA ÁREA DE INTERVENÇÃO

LEGENDA:
CHEIOS VAZIOS ÁREA DE INTERVENÇÃO

ÁREA DE INTERVENÇÃO

LEGENDA:
ÁREA PRIVADA

LEGENDA:
ZPU ZPU-2 ZC-1 ZRUP-1a ZRUP-2 ZRUP-2aZPU-5

0 30 60 120m 0 30 60 120m

0 30 60 120m

0 30 60 120m

0 30 60 120m

FONTE: Do autor.

UNISUL - ARQUITETURA E URBANISMO /2ORIENTADOR(A): FERNANDA MARIA MENEZES
UA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
ALUNO: JOÃO VITOR SILVEIRA MEDEIROS

PAVILHÃO ICISA DIAGNÓSTICO - TCC1 EQUIPAMENTO ARTICULADOR DO ESPAÇO 
URBANO EM IMBITUBA/SC

|

	 IMAGEM AÉREA DA CERÂMICA DE IMBITUBA. A DATA 
TAMBÉM NÃO FOI CONFIRMADA, PORÉM DEVE SER DA MESMA 
ÉPOCA DA ANTERIOR. É POSSIVEL TAMBÉM OBSERVAR A ÁREA 
QUE HAVIA AO LADO QUE FOI DESMATADA PARA AMPLIAÇÃO DO 
COMPLEXO.

MAPA DE USO DO SOLO
	 É POSSIVEL OBSERVAR QUE, A ÁREA É BEM 
SERVIDA DE VARIADAS TIPOLOGIAS DE USO, 
PORÉM, APESAR DE SER UMA ÁREA CENTRAL, AINDA  
HÁ UM PREDOMINIO DO USO RESIDENCIAL. 		
   NOS ULTIMOS ANOS ALGO QUE TEM SE TORNADO 
CADA VEZ MAIS COMUM NAS CIDADES MODERNAS, 
TAMBÉM TEM ACONTECIDO NO BAIRRO, ONDE ESSAS 
RESIDENCIAS, LOCALIZADAS NOS PRINCIPAIS 
EIXOS COMERCIAIS DA CIDADE, PASSARAM A SE 
COMPORTAR COMO EDIFICIOS MISTOS, GERALMENTE 
COM COMERCIO NO PRIMEIRO PAVIMENTO.
	 O USO COMERCIAL SE CONCENTRA 
PRINCIPALMENTE EM TORNO DAS RUAS IRINEU 
BORNHAUSEM E NEREU RAMOS, ESTA ULTIMA A 
QUAL É CONHECIDA PELOS RESIDENTES COMO 
CALÇADÃO POR SUAS CARACTERISTICAS QUE 
PRIVILEGIAM O PEDESTRE. O COMÉRCIO EM SI É 
MUITO DIVERSIFICADO PODENDO SE ENCONTRAR 
QUALQUER TIPO DE PRODUTO NA REGIÃO.
	 JÁ OS USOS INSTITUCIONAIS NÃO POSSUEM 
UMA ÁREA FIXA, POR ISSO APARECEM ESPALHADOS 
PELA CIDADE, FAZENDO COM QUE O FLUXO DE 
PESSOAS NÃO FIQUE TÃO CONCENTRADO EM UM 
UNICO PONTO.
	 PERCEBE-SE QUE, APESAR DA PEQUENA 
QUANTIDADE DE ÁREAS VERDES DESTINADAS AO 
PÚBLICO, ELAS ATENDEM AS NECESSIDADES DO 
BAIRRO LEVANDO EM CONTA SEU TAMANHO NA 
MALHA URBANA.

	 DATADA DE 1917, A USINA FOI PIONEIRA NA 
PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PARA A CIDADE QUE 
DUROU ATÉ 1982, QUANDO O SERVIÇO PASSOU A SER 
ATRIBUIDO PARA A CELESC. POR MUITO TEMPO ELE NÃO 
FOI UTILIZADO CHEGANDO A SOFRER MUITOS DANOS EM 
SUA ESTRUTURA. HOJE EM DIA, APÓS TER SIDO TOMBADO  
COMO PATRIMÔNIO CULTURAL EM 2018 O LOCAL PASSOU 
POR REFORMAS E PASSOU A ATUAR COMO MUSEU E CENTRO 
CULTURAL.

	 COM O FALECIMENTO DO FUNDADOR EM 1941, A CERÂMICA 
ESTEVE À BEIRA DA FALÊNCIA. PARA TENTAR SALVAR 
A INDÚSTRIA, SUA ESPOSA GABRIELA BESANZONI LAGE 
NOMEOU DR. JOÃO RIMSA COMO DIRETOR GERENTE. SOB 
A SUA ADMINISTRAÇÃO A EMPRESA PASSOU A PROSPERAR, 
E EM 1951 JÁ CONTAVA COM 300 OPERÁRIOS.
	 NA DÉCADA DE 1990, QUANDO A POPULAÇÃO DE 
IMBITUBA CONTAVA CERCA DE 30 MIL HABITANTES, A 
INDÚSTRIA CERÂMICA IMBITUBA CHEGOU A EMPREGAR 
1,3 MIL FUNCIONÁRIOS, TORNANDO-SE O CORAÇÃO DA 
CIDADE. ERA RECONHECIDA NO MERCADO DE REVESTIMENTOS 
CERÂMICOS, E POSSUÍA PARCERIAS NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS. 
	 POR MUITO TEMPO FOI, JUNTAMENTE COM O PORTO, 
A MAIOR FONTE DE RENDA E EMPREGO PARA A CIDADE, 
TANTO QUE HOJE ELA ESTAMPA O BRASÃO DA CIDADE.

	 A ANÁLISE DOS USOS PUBLICOS E PRIVADOS 
FOI DIVIDIDO EM 4 CATEGORIAS, SENDO ELAS:

	 A PÚBLICO: ESPAÇOS COMANDADOS POR ORGÃOS 
MUNICÍPAIS, ESTADUAIS OU FEDERAIS E COM 
ACESSO LIVRE;

	 A PÚBLICO RESTRITO: DE DOMÍNIO PUBLICO 
PORÉM COM  ACESSO CONTROLADO;

	 A PRIVADO: TERRENOS JA CONSOLIDADOS DE 
FORMA PRIVADA; 

	 A LIMITES NATURAIS: ATUAIS E FUTUROS 
ATRATVOS PARA A ÁREA;

	 É VISIVEL QUE O BAIRRO SE CARACTERIZA PELA 
PREDOMINANCIA DE ÁREAS PRIVADAS, DERIVADAS 
DO GRANDE NÚMERO DE RESIDENCIAS E COMÉRCIOS, 
E POSSUI POUCOS ESPAÇOS PUBLICOS DESTINADAS 
AO LAZER, RESTRINGINDO-SE APENAS A PRAIA E 
DUAS PEQUENAS PRAÇAS.
	 A LAGOA DA BOMBA, UMA DAS ÁREAS COM 
POTENCIAL PARA SEREM FONTE DE LAZER PARA A 
POPULAÇÃO, É TRATADA COM DESCASO E A MUITO 
TEMPO SE ENCONTRA POLUIDA, DEVIDO AO DESPEJO 
DE DEJETOS FEITA PELA INDUSTRIA QUE EXISTIA 
NA ÁREA.
	 O LAZER À POPULAÇÃO ATUALMENTE SE RESTRINGE 
AO USO DA PRAIA, PELO FATO DE OUTRAS ÁREAS 
COM POTENCIAL ESTAREM INUTILIZADAS POR FALTA 
DE INFRAESTRUTURA, SEGREGANDO ESPAÇOS AMPLOS 
COM GRANDE VALOR TURÍSTICO.

	 AO ANALISAR A FORMA COM QUE AS EDIFICAÇÕES 
OCUPARAM O CENTRO DE IMBITUBA, É POSSIVEL 
IDENTIFICAR QUE AS SITUADAS NOS EIXOS 
COMERCIAIS MAIS FORTES (RUAS NEREU RAMOS E 
IRINEU BORNHAUSEM) OCUPAM A TESTADA FRONTAL 
DO TERRENO E NÃO CUMPREM O AFASTAMENTO 
LATERAL PREVISTO NA LEGISLAÇÃO VIGENTE.
	 ESTAS CARACTERISTICAS DE OCUPAÇÃO PODEM 
SER PERCEBIDAS EM QUASE TODO O PERIMETRO 
URBANO. AS EDIFICAÇÕES, EM SUA MAIORIA, 
SÃO CONSTRUÇÕES ANTIGAS, MOSTRANDO QUE 
OS ÓRGÃOS FISCALIZADORES NÃO ERAM MUITO 
RIGIDAS NESSE QUESITO.
	 OUTRA CARACTERISTICA MUITO UTILIZADA 
PELAS CONTRUÇÕES PRESENTES NA ÁREA É O 
CONCEITO DE PATIO INTERNO, ONDE A MAIORIA 
TEM O MIOLO DO TERRENO VAZIO FAZENDO QUE 
ASSIM TENHA UMA MELHOR VENTILAÇÃO E MAIOR 
PRESENÇA DO SOL.
	 DEVIDO AO FATO DE A CIDADE AINDA ESTAR EM 
CRESCIMENTO, É NOTAVEL O GRANDE NUMERO DE 
TERRENOS VAZIOS, QUE EM SUA GRANDE MAIORIA 
SÃO DE PROPRIEDADES PRIVADAS SEM USO OU 
COM UM USO EFÊMERO (ESTACIONAMENTOS POR 
EXEMPLO) VISANDO UMA VALORIZAÇÃO JUNTAMENTE 
COM O DESENVOLVIMENTO DO BAIRRO. PROVA 
DISSO É O NUMERO DE EDIFICAÇÕES COM MAIS 
DE 7 PAVIMENTOS QUE VEM SENDO CONTRUIDOS 
NO LOCAL.

CENTRO, E ESTÁ SETORIZADO NA REGIÃO LESTE 
OU REGIÃO III SEGUNDO O PLANO REGULADOR E 
DO USO SOLO.
	 O TERRENO, EM SUA TOTALIDADE, ESTÁ 
INSERIDO EM UMA ZONA COMERCIAL 01 (ZC1), 
NA QUAL CORRESPONDE AOS SEGUINTES PADRÕES 
DE EDIFICAÇÕES:

TABELA 01: LEGISLAÇÃO PREVISTA PARA ÁREA

	 OUTRA ÁREA DE INTERESSE PARA O PROJETO 
ONDE ESTÁ LOCALIZADO O MUSEU DA USINA 
IDENTIFICADO NO MAPA COMO UMA ZONA DE 
PARQUE URBANO (ZPU) NA QUAL NÃO PODE SER 
CONSTRUIDA QUALQUER TIPO DE EDIFICAÇÃO 
AFIM DE PRESERVAR A MATA NATIVA PRESENTE NO 
LOCAL. BOA PARTE DESSA MATA FOI RETIRADA POR 
MORADORES QUE INVADIRAM O LOCAL ACABANDO 
COM PARTE DO MANGUE QUE EXISTIFA NO LOCAL.

	 NO TERRENO, POR SE TRATAR 
DE UMA ÁREA CENTRAL, HÁ A 
POSSIBILIDADE DE SEREM APLICADOS 
DIVERSOS USOS COMO PODE SE VER 

NA IMAGEM À BAIXO (IMAGEM 15)
NA TABELA DE COMPATIBILIDADE 
DE USOS CEDIDA PELA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE IMBITUBA.

	 DE ACORDO COM A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE IMBITUBA (2020), A ÁREA 
DE ESTUDO ESTÁ LOCALIZADA NO BAIRRO

INTRODUÇÃO

LINHA DO TEMPO DO HISTÓRICO DA CIDADE DE IMBITUBA CURIOSIDADES

1

O TRABALHO SERÁ REALIZADO COM O INTUITO DE PROPORCIONAR PARA O CENTRO 
DA CIDADE DE IMBITUBA UM ESPAÇO QUE SEJA UM NOVO PONTO DE ENCONTRO, 
TANTO PARA OS RESIDENTES LOCAIS, QUANTO PARA OS TURISTAS QUE TEM CADA 
VEZ MAIS POVOADO A CIDADE EM DETERMINADAS ÉPOCAS DO ANO. O PROJETO SERÁ 
ALOCADO NO TERRENO ONDE ANTIGAMENTE FICAVA A ICISA (INDÚSTRIA CERÂMICA 
IMBITUBA/AS), EMPRESA ESSA QUE TEVE UMA GRANDE INFLUÊNCIA HISTÓRICA PARA 
CIDADE POR TER SIDO, JUNTAMENTE COM O PORTO DE IMBITUBA, A RESPONSÁVEL 
POR GRANDE PARTE DO CRESCIMENTO ECONÔMICO. O ESPAÇO CHEGOU A TER QUASE 
1,3 MIL EMPREGADOS NA DÉCADA DE 1990 E TEVE UMA GRANDE INFLUÊNCIA DENTRO 
DO BRASIL, SENDO A PRIMEIRA NO ESTADO DE SANTA CATARINA, CHEGANDO A SER 
CONSIDERADA UMA DAS MAIORES INDÚSTRIAS CERÂMICAS DO SUL DO BRASIL. TODAS 
ESSAS CARACTERÍSTICAS FIZERAM COM QUE ESTÁ ÁREA ESPECÍFICA FICASSE NA 
MEMÓRIA DE MUITOS DOS ANTIGOS MORADORES DA CIDADE.

APÓS MUITOS IMBRÓGLIOS JUDICIAIS E UM INCÊNDIO SEM EXPLICAÇÃO, OS 
RESQUÍCIOS DA FÁBRICA FORAM DERRUBADOS LEVANDO UM POUCO DA HISTÓRIA 
E DA IDENTIDADE DA POPULAÇÃO. HOJE EM DIA A ÁREA ESTÁ COMPLETAMENTE 
ABANDONADA CONFIGURANDO UM GRANDE VAZIO URBANO DE QUASE 3 QUADRAS. AO 
LADO DO TERRENO TAMBÉM EXISTE HOJE O MUSEU USINA, ESPAÇO ESSE ONDE 
ANTIGAMENTE ERA LOCALIZADA A USINA TERMELÉTRICA DA CIDADE. O LOCAL FOI 
REVITALIZADO EM 2017 DANDO INÍCIO AS ATIVIDADES COMO MUSEU E ESPAÇO 
CULTURAL DESTINADO TANTO A POPULAÇÃO QUANTO AOS TURISTAS.

O PROJETO SERÁ FEITO NA CIDADE DE IMBITUBA, QUE ESTÁ LOCALIZADA AO 
SUL DE SANTA CATARINA À 90KM DA CAPITAL FLORIANÓPOLIS. O MUNICÍPIO, QUE 
FAZ DIVISA COM IMARUI, LAGUNA, GAROPABA E PAULO LOPES, HOJE EM DIA É 
RECONHECIDO POR SUAS BELEZAS NATURAIS, SENDO ESTE UM GRANDE ATRATIVO 
PARA O TURISMO DA REGIÃO. 

A ÁREA DE INTERVENÇÃO ESCOLHIDA PARA O ESTUDO ESTÁ LOCALIZADO NA 
ÁREA CENTRAL E APESAR DE TER TODA UMA HISTÓRIA POR TRAS E UMA MEMÓRIA 
AFETIVA PARA OS RESIDENTES, ATUALMENTE SE CONFIGURA COMO UM GRANDE VAZIO 
URBANO EM MEIO A MALHA ESTRUTURADA, PORÉM COM POTENCIAL PARA SER UM DOS 
GRANDES GERADORES DE EMPREGOS PARA A REGIÃO.

	 EM VIRTUDE DESSAS PROBLEMÁTICAS E VISANDO AS NECESSIDADES DA 
POPULAÇÃO, A PROPOSTA É REVITALIZAR ESTA ÁREA CRIANDO ESPAÇOS PÚBLICOS 
MULTIFUNCIONAIS DIVERSOS QUE FUNCIONEM EM TODOS OS PERÍODOS DO DIA, ONDE 
AS PESSOAS POSSAM TROCAR EXPERIÊNCIAS. SERÃO IMPLANTADOS NO TERRENO UM 
ESPAÇO DESTINADO À UMA ÁREA GOURMET COM BARES E RESTAURANTES E ESPAÇOS 
PARA COMÉRCIO. TAMBÉM HÁ A INTENÇÃO DE EXPANDIR AS ATIVIDADES DO MUSEU 
USINA, CONECTANDO-O COM A ÁREA DE INTERVENÇÃO E INSERINDO UM LOCAL 
DESTINADO A APRESENTAÇÕES CULTURAIS, ANFITEATRO E CINEMAS PÚBLICOS, 
PRATICAS ESSAS JÁ ADOTADAS PELO MUSEU, PORÉM COM POUCO ENGAJAMENTO. POR 
ÚLTIMO PRETENDE-SE DESLOCAR O TERMINAL DE ÔNIBUS INTERURBANO DA CIDADE 
PARA O TERRENO VISANDO UMA MELHOR ESTRUTURAÇÃO DESTE SERVIÇO, QUE HOJE 
É UMA DAS GRANDES RECLAMAÇÕES DA POPULAÇÃO LOCAL. TAMBÉM SERÃO CRIADOS 
EIXOS DE COMUNICAÇÃO ENTRE AS ÁREAS DO ENTORNO DO TERRENO, A FIM DE 
MELHORAR OS ACESSOS À PRAIA, E A CONEXÃO COM AS ÁREAS URBANIZADAS.

	 O MAIS IMPORTANTE, ENTRETANTO, É POSSIBILITAR O RESGATE DAS MEMÓRIAS 
PERDIDAS COM A DERRUBADA DA CERÂMICA ATRAVÉS DA ARQUITETURA.

	 A METODOLOGIA DE REALIZAÇÃO DO TRABALHO SE DARÁ ATRAVÉS DE PESQUISAS 
BIBLIOGRÁFICAS E HISTÓRICAS DA CIDADE. SEGUIDAS POR LEVANTAMENTO DE 
DADOS EXISTENTES – DE ÓRGÃOS COMO IBGE, PREFEITURA MUNICIPAL, E OUTROS 
– SOBRE A CIDADE DE IMBITUBA E SUA LEGISLAÇÃO.

	 ALÉM DA LEITURA DE SITES DE PESQUISA, ARTIGOS, TRABALHOS DE GRADUAÇÃO 
E PÓS-GRADUAÇÃO RELACIONADOS AO TEMA E A CIDADE, REALIZAR-SE-Á PESQUISAS 
ATRAVÉS DAS REDES SOCIAIS AFIM DE SABER A OPINIÃO DA POPULAÇÃO ACERCA 
DO TEMA.

	 PARA UMA MELHOR COMPREENSÃO DA ÁREA URBANA EDIFICADA E DE SUAS 
NECESSIDADES SERÃO ELABORADOS MAPAS DE USO DO SOLO, DE MORFOLOGIA URBANA, 
DE GABARITOS, DE CHEIOS E VAZIOS E DE ÁREAS PÚBLICO/PRIVADO, ALÉM DE 
SERVIR DE AUXÍLIO NO MOMENTO DE ELABORAÇÃO DO PROJETO ARQUITETÔNICO E 
URBANO.

	 ELABORAR O PROJETO DE REVITALIZAÇÃO URBANA DE UM RECORTE DO CENTRO 
DA CIDADE DE IMBITUBA – SANTA CATARINA, BRASIL, REESTRUTURANDO-O PARA 
PROPORCIONAR AOS RESIDENTES E TURISTAS UM NOVO PONTO DE ENCONTRO QUE 
RESGATE AS MEMÓRIAS PERDIDAS COM O TEMPO.

• LEVANTAR DADOS SOBRE AS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO ATRAVÉS DAS REDES 
SOCIAIS;

• LEVANTAR DADOS SOBRE O HISTÓRICO DA ÁREA E DO TERRENO ONDE SERÁ 
APLICADO O PROJETO;

• ESTUDAR LEGISLAÇÕES REFERENTES A ÁREA DE ESTUDO E AO TERRENO PROPOSTO;

• PESQUISAR E ANALISAR REFERENCIAIS URBANOS E ARQUITETÔNICOS SIMILARES 
A PROPOSTA DESEJADA;

• REALIZAR UM ESTUDO DA ÁREA PARA COMPREENDER MELHOR QUAIS EQUIPAMENTOS 
PODEM SER INSERIDOS NO TERRENO;

• ANALISAR O TERRENO COM SUAS ESPECIFICAÇÕES, ENTORNO IMEDIATO E SUAS 
CONEXÕES;

• ANALISAR SISTEMA VIÁRIO EXISTENTE E SE HÁ A POSSIBILIDADE DE ABERTURA 
DE NOVAS VIAS SEM AFETAR O TRÂNSITO;

• ANALISAR SE HÁ CONDIÇÕES EM RELAÇÃO A ESTRUTURA URBANA PARA O 
DESLOCAMENTO DO TERMINAL DE ÔNIBUS INTERURBANO PARA DENTRO DO TERRENO;

• LANÇAR DIRETRIZES PARA O ENTORNO

• LANÇAR DIRETRIZES PROJETUAIS PARA A ÁREA DE INTERVENÇÃO

• VERIFICAR A POSSIBILIDADE DE REESTRUTURAÇÃO E/OU RELOCAÇÃO DA ÁREA 
DESTINADA AO TERMINAL URBANO, COM O INTUITO DE QUALIFICAR E IMPULSIONAR 
O USO DO TRANSPORTE COLETIVO MUNICIPAL;

• PROPOR ESPAÇOS DE INTEGRAÇÃO ENTRE A ÁREA DE INTERVENÇÃO E O MUSEU 
USINA;

• ELABORAR O PROJETO DE REVITALIZAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO, COM 
A INCORPORAÇÃO DE NOVOS USOS COMERCIAIS COMO BARES, RESTAURANTES E 
COMÉRCIOS EM GERAL, E OUTROS USOS CULTURAIS COMO SHOWS, FEIRAS E 
APRESENTAÇÕES EM GERAL ;

JUSTIFICATIVA

METODOLOGIA

LOCALIZAÇÃO

LEGISLAÇÃO

OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL

USINA TERMELÉTRICA DE IMBITUBA (1917)

IMPORTANCIA DA CERÂMICA PARA CIDADE (1919)

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

MAPA DE CHEIOS E VAZIOS

MAPA DE ZONEAMENTO O ESPAÇO COMO MEMÓRIA AFETIVA IMAGEM 14: FICHA DE USO DO SOLO NA REGIÃO LESTE

IMAGEM 15: FICHA DE COMPATIBILIDADE DE USOS

MAPA DE PÚBLICO/PRIVADO

MAPA DE HIERARQUIA DE VIAS

	 COM A 
D I V I S Ã O 
DO PAIS EM 
CAPITANIAS, 
SURGE A 
CAPITANIA 
DE SANTANA, 
A T U A L 
CIDADE DE 
IMBITUBA.

	 CHEGADA DOS MISSIONÁRIOS 
ANTÔNIO ARAÚJO E PEDRO DA 
MOTA NA CIDADE COM O OBJETIVO 
DE CATEQUISAR OS ÍNDIOS 
CARIJÓS QUE HABITAVAM A 
ÁREA, FIXANDO-SE ONDE HOJE 
É BAIRRO DA VILA NOVA. A 
MISSÃO NÃO FOI BEM SUCEDIDA 
DEVIDO À DIFICULDADE CRIADA 
POR SUPERIORES QUE NÃO 
DESEJAVAM VER OS ÍNDIOS 
CATEQUIZADOS.

	 F A M Í L I A S 
VINDAS DE LAGUNA 
CHEGAM A CIDADE 
E SE INSTALAM 
ONDE HOJE É O 
BAIRRO VILA NOVA 
E CONSTRUÍRAM 
ALGUNS CASEBRES 
DE MADEIRA MAIS 
SIMPLES. 

	 INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL SÃO 
CAMILO PELO PADRE DR. ITAMAR LUIZ 
DA COSTA.

		
ENCERRAMENTO 
DAS ATIVIDADES 
NA ICISA 
( I N D U S T R I A 
CERÂMICA DE 
IMBITUBA S/A).

	 INICIO DO POVOAMENTO DE 
IMBITUBA, QUE OCORRE COM A 
CHEGADA CAPITÃO MANOEL GONÇALVES 
DE AGUIAR VINDO A MANDO DO 
GOVERNADOR DO RIO DE JANEIRO 
AO VER O LOCAL COMO UMA REGIÃO 
PROMISSORA NO SETOR DA PESCA EM 
UMA DE SUAS VIAGENS. EM SEUS 
RELATÓRIOS O CAPITÃO RECOMENDOU 
A IMPLANTAÇÃO DE UMA ARMAÇÃO 
DESTINADA À PESCA DA BALEIA, QUE 
VIRIA A ACONTECER EM 1976. 

	 AO OBSERVAR A O PROGRESSO, 
O REI DOM JOÃO V AUTORIZOU O 
CONSELHO ULTRAMARINO A TRAZER 
NOVAS FAMÍLIAS MADEIRENSES E 
AÇORIANAS PARA POVOAR O SUL 
DO PAÍS, EM ESPECIAL A REGIÃO 
LITORÂNEA. O FATO DE OS 
AÇORIANOS TEREM SUAS ORIGENS 
VOLTADAS PARA AS ATIVIDADES 
PESQUEIRAS, FEZ COM QUE ESSE 
SETOR SE SOBRESSAÍSSE.  

	 INICIO DA 
C O N S T R U Ç Ã O 
DO PORTO DE 
IMBITUBA QUE 
INICIALMENTE FOI 
OBJETO DE ESTUDO 
DE UMA COMPANHIA 
DE ENGENHARIA 
INGLESA QUE TINHA 
COMO OBJETIVO 
EMBARQUE DE 
CARVÃO. 

A ORGANIZAÇÃO HENRIQUE LAGE, PROPRIETÁRIA DO 
PORTO, MUDA SUA RAZÃO SOCIAL PARA COMPANHIA 
DOCAS DE IMBITUBA DANDO INICIO AOS TRABALHOS 
NO ANO SEGUINTE. NESTE MESMO ANO IMBITUBA 
TEM SUA PRIMEIRA EMANCIPAÇÃO POLÍTICO-
ADMINISTRATIVA PELO PREFEITO ÁLVARO CATÃO. 

	 CHEGAM A CIDADE IMIGRANTES 
PORTUGUESES VINDOS DAS ILHAS 
DOS AÇORES E DA MADEIRA. AO 
CHEGAREM SE DEPARARAM COM 
UMA LUTA PELA COLONIZAÇÃO, 
ONDE UNS PLANTAVAM E OUTROS 
DEDICAVAM-SE A PESCA. POSSUÍAM 
POUCA CULTURA, PORÉM GRANDE 
CONHECIMENTO AGRÍCOLA, ASSIM 
COMEÇARAM A DESMATAR A CIDADE, 
PARA O PLANTIO, TODOS COM A 
ESPERANÇA DE ENRIQUECER. 

	 INÍCIO DAS ATIVIDADES DA PESCA DA 
BALEIA NO SUL DO ESTADO POR DETERMINAÇÃO 
DO MARQUÊS DE POMBAL. A ARMAÇÃO FOI A 
QUARTA NO BRASIL E TROUXERAM GRANDES LUCROS 
PARA A CIDADE AINDA EM DESENVOLVIMENTO. O 
AZEITE RETIRADO DAS BALEIAS ERA UTILIZADOS 
TANTO PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DAS POUCAS 
CIDADES BRASILEIRAS, QUANTO NA MISTURA 
DA ARGAMASSA NA CONSTRUÇÃO CIVIL. O FIM 
DESSAS ATIVIDADES OCORREU EM 1829 COM A 
DESCOBERTA DE NOVAS TECNOLOGIAS COMO O 
QUEROSENE E O CIMENTO.

	 HENRIQUE LAGE ASSUME O CARGO DE 
DIRETOR PRESIDENTE DA COMPANHIA 
NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA E COM 
ISSO PASSOU A REALIZAR DIVERSAS OBRAS 
DE AMPLIAÇÃO DO PORTO PARA ACOMPANHAR 
O AUMENTO DA PRODUÇÃO DE CARVÃO. NO 
MESMO ANO TAMBÉM FOI CRIADA A CERÂMICA 
HENRIQUE LAGE, QUE TINHA COMO FINALIDADE 
A FABRICAÇÃO DE LOUÇAS PARA SUPRIR 
OS NAVIOS PASSAGEIROS DA ORGANIZAÇÃO 
HENRIQUE LAGE, QUE NA ÉPOCA FAZIAM A 
LINHA RIO-IMBITUBA-PORTO ALEGRE.

	 O TERRENO EM ESTUDO POR ESTAR LOCALIZADO NO 
CENTRO DA CIDADE, POSSUI TRÊS BONS ACESSOS, 
DOIS AO NORTE E UM AO SUL, TODOS COM ORIGEM 
EM UMA DAS VIAS ARTERIAIS MAIS IMPORTANTES 
DO ESTADO (BR101). 
	 UM DOS ACESSOS AO NORTE, FEITO ATRAVÉS 
DA AVENIDA MANOEL FLORENTINO MACHADO,É 
PRINCIPAL VIA DA CIDADE POR TAMBÉM SER A 
ROTA USADA PARA CHEGAR AO PORTO. POSSUI UMA 
PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA COM FAIXAS ELEVADAS 
E LOMBADAS PARA REDUÇÃO DE VELOCIDADES DOS 
CAMINHÕES QUE VÃO EM DIREÇÃO AO PORTO E PARA 
O MELHOR ACESSO AOS OUTROS 3 BAIRROS LIGADOS 
A ELA.
	 JÁ O ACESSO AO SUL É FEITO PELA AVENIDA 
RENATO RAMOS DA SILVA E POISSUI CARACTERISTICAS 
DE UMA VIA MAIS LENTA. ISSO OCORRE DEVIDO AO 
FATO DE A MESMA FAZER A CONEXÃO ENTRE DOIS 
BAIRROS, PARA ISSO SÃO UTILIZADOS VARIOS 
REDUTORES DE VELOCIDADE (LOMBADAS). 	
	 HÁ UMA TERCEIRA ALTERNATIVA DE ACESSO AO 
NORTE PELA AVENIDA VINTE E UM DE JUNHO QUE 
SE CARACTERIZA POR SER UMA VIA MAIS RAPIDA 
E FAZER A CONEXÃO DAS OUTRAS DUAS AVENIDAS 
CITADAS.
	 AS VIAS COLETORAS SÃO PAVIMENTADAS E EM 
SUA MAIORIA POSSUEM ESTACIONAMENTOS NAS SUAS 
MARGENS.
	 O UNICO CONFLITO OBSERVADO É O ACUMULO DE 
VEICULOS NOS HORÁRIOS DE PICO NOS ACESSOS 
PARA A PRAIA, GERADO PELO GRANDE NÚMERO DE 
TURISTAS.

IMAGENS HISTÓRICAS NA ÁREA

EVOLUÇÃO NO TERRENO DA CERÂMICA 
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	 IMAGEM DO PORTO DE IMBITUBA NA DÉCADA DE 1920 EM SEUS 
PRIMÓRDIOS. NA FOTO PODE SE NOTAR O TRAPICHE DE FERRO IDEALIZADO 
PELOS INGLESES.

	 IMAGEM DO PORTO DE IMBITUBA NA 
DÉCADA DE 40 APÓS AS PRIMEIRAS OBRAS 
DE AMPLIAÇÃO POR HENRIQUE LAGE.

	 IMAGEM DO HOSPITAL SÃO CAMILO NA DÉCADA DE 
70, ÉPOCA EM QUE HAVIA SIDO RECÉM INAUGURADO.

	 IMAGEM DA AVENIDA DR JOÃO RIMSA NA 
DÉCADA DE 1970. NA IMAGEM PODE SE PERCEBER 
AS CARACTERISTICAS DO BAIRRO NA ÉPOCA. AO 
FUNDO ENCONTRA-SE A CERÂMICA.

	 IMAGEM DA USINA TERMELÉTRICA NA ÉPOCA EM QUE AINDA 
ESTAVA EM FUNCIONAMENTO. A DATA NÃO FOI CONFIRMADA, PORÉM 
ACREDITA-SE QUE SEJA ENTRE AS DÉCADAS DE 30 E 40.

	 IMAGEM DA CERÂMICA DE IMBITUBA 
NOS ANOS 50. A IMAGEM MOSTRA COMO 
ERA A FABRICA INICIALMENTE APENAS 
COM O PORTAL MARCANTE E PEQUENAS 
EDIFICAÇÕES.

	 IMAGEM DA CERÂMICA DE IMBITUBA. 
A DATA NÃO FOI CONFIRMADA, POREM 
ACREDITA-SE QUE SEJA ENTRE OS ANOS 60 E 
70 PELO  FATO DE HAVER APENAS UM GALPÃO 
ATÉ ENTÃO

	 IMAGEM DA CERÂMICA DE IMBITUBA NOS 
ANOS 80. AQUI JA PODE SE NOTAR O AUMENTO 
DO NUMERO DE GALPÕES.

	 CERÂMICA DE IMBITUBA EM 2011. NESSE 
MOMENTO A INDUSTRIA JA HAVIA ENCERRADO SUAS 
ATIVIDADES POR FALÊNCIA, ASSIM COMEÇARAM 
DIVERSOS EMBRÓLIOS EM DECORRENCIA DA FALTA 
PAGAMENTO DA SAÍDA DOS OPERÁRIOS. 

	 IMAGEM DO TERRENO ATUALMENTE, APÓS 
A DEMOLIÇÃO DO EDIFICIO DA CERÂMICA EM 
DEZEMBRO DE 2016. SE ENCONTRA VAZIO  
O QUE CONFIGURA COMO UM GRANDE VAZIO 
URBANO.

REFERENCIAL TEÓRICO

	 OS CENTROS URBANOS HISTÓRICOS SÃO OS LUGARES ONDE SE 
PODEM ENCONTRAR DETALHES SOBRE A HISTÓRIA DA CIDADE, 
HISTÓRIA ESSA QUE É CONSTRUIDA COM O PASSAR DOS ANOS. 
JÁ A CONSCIÊNCIA DA HISTÓRIA E DA MEMÓRIA FAZ PARTE DA 
ESTRUTURA QUE FIXA E DÁ IDENTIDADE À POPULAÇÃO AO LONGO 
DO TEMPO.
	 AO FALAR DOS CENTROS URBANOS HISTÓRICOS, DEVEMOS PENSAR 
EM SUA IMPORTÂNCIA COMO UMA FORMA DE ESCREVER HISTÓRIA. 
TANTO A CIDADE QUANTO TUDO QUE À ENVOLVE, POSSUEM UM 
PAPEL IMPORTANTE  NO PROCESSO DE MEMORIZAÇÃO INDIVIDUAL E 
COLETIVA.
	 A MEMÓRIA DA ARQUITETURA URBANA CUMPRE O PAPEL DE 
REPRODUZIR AS EXPERIÊNCIAS CONSTRUÍDAS POR UMA SOCIEDADE, 
ISSO INCLUI DIVERSOS FATORES COMO VISÃO DE MUNDO, 
INFLUÊNCIAS, CULTURA, ECONOMIA, GESTÃO DE TRABALHO, 
DESENVOLVIMENTO, ENTRE OUTROS. 
	 O RESGATE DA MEMÓRIA É ENVOLVIDO POR SENTIMENTOS QUE 
ESTIMULAM E ALIMENTAM A NECESSIDADE DO HOMEM SABER SOBRE 
APECTOS SOBRE SEU PASSADO, SEU PRESENTE, SUAS CONQUISTAS, 
E ATÉ MESMO SOBRE SI PRÓPRIO, FAZENDO COM QUE A MEMÓRIA 
SE TORNE O MOTOR DA HISTÓRIA.
	

	 AO OBSERVARMOS A HISTÓRIA DE GRANDES CIVILIZAÇÕES COMO 
ROMA, GRÉCIA, EGITO, CHINA, ETC., TEREMOS UMA COMPREENSÃO 
MAIS PRECISA DA IMPORTÂNCIA DE PRESERVAR AS MEMÓRIAS E O 
PATRIMÔNIO. VISTO QUE HOJE, É POSSIVEL RECONTAR HISTÓRIAS  
QUE ANTIGAMENTE JÁ FORAM SINÔNIMO DE PODER ECONÔMICO, 
ARTE, PODER E CRENÇAS RELIGIOSAS COM O AUXILIO DE ALGUMAS 
RUÍNAS PRESENTES NA ÁREA.  MONUMENTOS HISTÓRICOS COMO O 
PARTENON EM ATENAS, O COLISEU EM ROMA, OS CASTELOS MEDIEVAIS 

EUROPEUS, AS PIRÂMIDES NO EGITO, NOS PERMITEM QUESTIONAR 
E CONHECER ATRAVÉS DOS HISTORIADORES AS CARACTERÍSTICAS 
DE UMA SOCIEDADE.

	 A FALTA DE APEGO COM OS ELEMENTOS QUE COMPÕEM A 
NOSSA HISTÓRIA É ALGO PREOCUPANTE, POIS DESTA MANEIRA 
O POVO PERDE A IDENTIDADE E A ESTIMA. APAGA-SE DA 
MEMÓRIA OS TRAÇOS DA NOSSA HISTÓRIA, CONTAMINANDO-SE 
NOSSAS PROJEÇÕES DE VIDA COM MODELOS EXTERNOS, QUE NÃO 
COMPORTAM A REALIDADE DE MUITOS. ASSIM SOMOS ENSINADOS 
A ANIQUILAR O QUE É VELHO E A IDOLATRAR A MODERNIDADE 
QUE TRAZ CONSIGO A RUÍNA DE UMA SOCIEDADE QUE ADMIRA O 
TERRENO DO VIZINHO, MAS NÃO OLHA PARA O PRÓPRIO CHÃO 
ONDE PISA.
	

	 Existe uma associação entre os documentos 
segundo a escolha do historiados e os monumentos 
como herança do passado. por tanto um monumento 
histórico representa as marcas da evolução de 
uma determinada sociedade ou indivíduos, que 
reflete sobre a mentalidade e potencialidade 
dessa sociedade que os produziu. (JACQUES LE 
GOFF,1994)

	 O patrimônio deve ser entendido e concebido 
por uma visão social e cultural, enfatizando 
pouco os aspectos decorrentes da história 
política e/ou social. por fim, o levantamento da 
história política das leis patrimoniais também 
é resgatada, entretanto buscando enfatizar, 
como não poderia ser diferente em função da 
formação dos autores, novamente os aspectos 
sociais e culturais dessas medidas. (FUNARI E 
PELEGRINI 2006)

IMAGEM 02: VISTA AÉREA DA CIDADE DE IMBITUBA EM 1953.

IMAGEM 01: LOCALIZAÇÃO DO TERRENO EM ESTUDO

IMAGEM 03: PORTO DE IMBITUBA EM 1920.

IMAGEM 08: CERÂMICA NOS ANOS 50. IMAGEM 09: CERÂMICA NOS ANOS 60 E 70. IMAGEM 10: IMAGEM AÉREA DA CERÂMICA NOS ANOS 60 E 70. IMAGEM 11: CERÂMICA NOS ANOS 80. IMAGEM 12: CERÂMICA EM 2011. IMAGEM 13: TERRENO ATUALMENTE.

IMAGEM 04: PORTO DE IMBITUBA EM 1940. IMAGEM 05: USINA TERMELÉTRICA EM FUNCIONAMENTO. IMAGEM 06: HOSPITAL SÃO CAMILO EM 1970. IMAGEM 07: AVENIDA DR. JOÃO RIMSA EM 1970.
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ESTAÇÃO DA CULTURA PRESIDENTE ITAMAR FRANCO / JÔ VASCONCELLOS + RAFAEL 
YANNI + JOSÉ AUGUSTO NEPOMUCENO” [CULTURE STATION PRESIDENT ITAMAR 
FRANCO / RAFAEL YANNI + JÔ VASCONCELLOS + ACÚSTICA & SÔNICA] 10 MAI 
2017. ARCHDAILY BRASIL. ACESSADO 23 NOV 2020. DISPONIVEL EM: <HTTPS://
WWW.ARCHDAILY.COM.BR/BR/870892/ESTACAO-DA-CULTURA-PRESIDENTE-ITAMAR-
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MILLER PARK

PAVILHÃO DE PORTUGAL

ESTAÇÃO DE CULTURA PRESIDENTE ITAMAR FRANCO	

FUNCIONALIDADE:

FUNCIONALIDADE:

FUNCIONALIDADE:

	 O PROJETO ESTÁ SITUADO NO CORAÇÃO DA CIDADE DE CHATTANOOGA EM UM 
EIXO MUITO IMPORTANTE DA CIDADE PERTO DE EDIFÍCIOS COMO A PREFEITURA 
E A BIBLIOTECA PÚBLICA DA CIDADE. ORIGINALMENTE DESENVOLVIDO EM 1970, 
O PROJETO VEM COM O INTUITO DE REFORMULAR COMPLETAMENTE O TERRENO DE 
APROXIMADAMENTE DOIS HECTARES VISTO QUE A PRAÇA QUE OCUPAVA O ESPAÇO 
ANTERIORMENTE ATUAVA COMO UMA BARREIRA FÍSICA POR SER REBAIXADA, O QUE 
TORNAVA O LOCAL POUCO UTILIZADO.

LOCALIZAÇÃO: CHATTANOOGA - TENNESSEE (EUA)
ARQUITETOS: ESKEW DUMEZ RIPPLE E SPACKMAN MOSSOP MICHAELS
ANO: 2018

LOCALIZAÇÃO: LISBOA
ARQUITETO: ALVARO SIZA VIEIRA
ANO: 1998

LOCALIZAÇÃO: BARRO PRETO - BELO HORIZONTE, MG
ARQUITETOS: ACÚSTICA & SÔNICA, JÔ VASCONCELLOS E RAFAEL YANNI
ANO: 2016

- COM O INTUITO DE QUEBRAR ESTA BARREIRA, A PRAÇA FOI ELEVADA AO NÍVEL 
DA CALÇADA, TORNANDO O ESPAÇO MAIS CONVIDATIVO AS PESSOAS QUE CIRCULAM 
PELA ÁREA;

- DESENVOLVIMENTO COM O AUXILIO DA POPULAÇÃO FEITO ATRAVÉS DE REUNIÕES 
PUBLICAS, FÓRUM ONLINE PARA COLETAR INFORMAÇÕES E PESQUISAS EM CAMPO 
COM AS PESSOAS QUE CIRCULAVAM DIARIAMENTE PELO LOCAL AFIM DE TRAZER 
OPINIÕES DIVERSAS;

- A COBERTURA POSSUI UMA ÁREA DE 70 POR 50 METROS, COM APENAS 20 
CENTÍMETROS DE ESPESSURA;

- A COBERTURA EM SI POSSUI UMA DUALIDADE ONDE DE LONGE, COM O PERFIL 
DELGADO CLARAMENTE VISÍVEL, PASSA A IMPRESSÃO DE EXTREMA LEVEZA. JA 
POR BAIXO A SOLIDEZ DO CONCRETO E A VASTIDÃO DO ENCLAUSURAMENTO CRIA 
UMA SENSAÇÃO DE PESO E DE CERTA OPRESSÃO, QUE FORÇA A ATENÇÃO DOS 
VISITANTES ÀS VISTAS EMOLDURADAS PELA ESTRUTURA;

- A ENORME ESTRUTURA METÁLICA EM 
FORMA DE PERGOLA INTERLIGA OS DOIS 
EDIFICIOS, CRIANDO UM ELEMENTO QUE 
ATUA DE VARIAS FORMAS, SEJA COMO 
APENAS UMA COBERTURA OU MONUMENTO 
VISUAL;

- OS VÃOS DA ESTRUTURA POSSUEM UMA 
ILUMINAÇÃO INTERNA, QUE SE ENTENDEM 
POR TODA A PRAÇA CRIANDO UM LOCAL 
BEM ILUMINADO COM DIVERSOS EFEITOS;

- O ESPAÇO FOI PROJETO PARA SER UTILIZADO A QUALQUER HORA DO DIA 
EXPLORANDO PRINCIPALMENTE A ILUMINAÇÃO TANTO NOS POSTES QUANDO EM TODA 
A EXTENÇÃO DA ESCADARIA; 

- FOCO NA UTILIZAÇÃO DE ESTRATÉGIAS SUSTENTAVEIS DE LONGO PRAZO NO 
LOCAL. FOI APLIACADO UM SISTEMA ESTRUTURAL EXPANSIVO DE CÉLULAS NO 
SOLO PARA PERMITIR QUE AS RAÍZES DAS ÁRVORES CRESÇAM LIVREMENTE SEM 
INTERROMPER O PAVIMENTO, ALÉM DE AUMENTAR A ABSORÇÃO DA ÁGUA DA CHUVA;

- COM O INTUITO DE TRAZER UMA INTERAÇÃO ENTRE O PARQUE E A PRAÇA 
MILLER E INCENTIVAS MAIS ATIVIDADES DE PEDESTRES NO PARQUE FOI FEITA 
UMA RECONFIGURAÇÃO NO MARTIN LUTHER KING BOULEVARD PARA UMA RUA 
COMPARTILHADA, CONECTANDO ASSIM OS DOIS ESPAÇOS PÚBLICOS COMO UM 
ESPAÇO UNIFICADO

	 NO PAVILHÃO PORTUGUÊS, PROJETADO PARA RECEBER A EXPO 98 PELO 
ARQUITETO ÁLVARO SIZA VIEIRA (COM A COLABORAÇÃO DE EDUARDO SOUTO DE 
MOURA), ESTRUTURA E FORMA ARQUITETÔNICA TRABALHAM EM PLENA SINTONIA. SE 
CARACTERIZA PELO CONTRASTE ENTRE ENORME VÃO DE COBERTURA QUE MARCA SUA 
HORIZONTALIDADE E SUA VOLUMETRIA DISCRETA MARCADA PELA HORIZONTALIDADE.

	 CONJUNTO ARQUITETÔNICO DESTINADO A CULTURA, CONSTRUIDO PARA ABRIGAR 
A SEDE DA ORQUESTRA FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS E ESTUDIOS DE TV E 
RADIO, EXPLORANDO A CRIATIVIDADE ATRAVÉS DA ESTRUTURA METÁLICA. O 
PROJETO TAMBÉM TEM COMO OBJETIVO AGENCIAR O ESPAÇO E TRANSFORMÁ-LO EM 
PÓLO DE CULTURA E PONTO TURÍSTICO DA CIDADE.	

- ALÉM DE CONFIGURAR-SE 
COMO UM REFUGIO VERDE EM 
MEIO A CIDADE,  FOI TAMBÉM 
PROJETADO PARA ATINGIR 
DIVERSAS FUNCIONALIDADES 
DESDE UM SIMPLES LOCAL PARA 
CURTIR COM FAMILIARES, ATÉ UM 
PAVILHÃO PARA SHOWS, EVENTOS 
CULTURAIS, CINEMA AO AR 
LIVRE ENTRE OUTRAS PRODUÇÕES 
TECNOLÓGICAS;

- O LOCAL POSSUI WI-FI GRATIS 
DE ALTA VELOCIDADE, CABEAMENTO 
DE INTERNET E DE ELETRICIDADE 
NO SUBTERRANEO CAPACITANDO 
ASSIM A RECEBER QUALQUER TIPO 
DE EVENTO;

- PADRÃONIZAÇÃO NA PAVIMENTAÇÃO 
MARCANDO A TRANSIÇÃO ENTRE O 
PARQUE E A RUA;

- O DESENHO PERMANESCE AO LONGO 
DAS ESCADAS MONUMENTAIS, ESTAS 
QUE SÃO FUNDAMENTAIS PARA 
PROJETO DO PARQUE PELA SUA 
FACILIDADE EM SE TRANSFORMAR 
EM ASSENTOS PARA USO DIÁRIO, 
EM ENCONTROS SOCIAIS, OU EM 
EVENTOS ESPECIAIS .

REFERÊNCIAIS PROJETUAIS
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IMAGEM 33: Vista do parque final de tarde. 

IMAGEM 34: Desenho da pavimentação. 

IMAGEM 35: Transição entre a praça e o parque através da rua compartilhada. 

IMAGEM 32: Vista geral do Miller Park. 

IMAGEM 36: Pavilhão de Portugal visto de frente.

IMAGEM 37: Grande vão metálico da Estação de Cultura Presidente Itamar Franco .

IMAGEM 38: Iluminação da estrutura.

FONTE: Archdaily.

FONTE: Archdaily.

FONTE: Prancheta de Arquiteto.
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ANÁLISE CLIMÁTICA

EVOLUÇÃO DA PROPOSTA

DECISÕES PROJETUAISIMPLANTAÇÃO SUBSOLO

FLUXOS PEATONAIS NA ÁREA DE INTERVENÇÃO

CORTES

ILUMINAÇÃO VENTILAÇÃO

FACHADA

PERSPECTIVAS

PROGRAMA DE NECESSIDADES

AMBIENTES
PRAÇAS

ACESSO PRINCIPAL GALERIA
4.438
1.982
3.725
13.392
7.091

30.629m²
924
2.198
113
797
231
90

4.300
118
106
6.357
90
335

15.659

48.636m²

TERMINAL

ÁREA VERDE LIVRE
ÁREA TOTAL

SALA DE CINEMA
SALAS DE EXPOSIÇÃO

ACESSOS SALAS DE CINEMA
SALAS DE OFICINA
ADMINISTRAÇÃO

CIRCULAÇÕES VERTICAIS
CIRCUITO EXPOSIÇÕES
BWC (MASC E FEM)

BWC (MASC E FEM)

ÁREA TOTAL INTERNA

ÁREA TOTAL DO TERRENO

DEPÓSITOS
SALAS COMERCIAIS

CIRCULAÇÕES VERTICAIS

ÁREA

DIRETRIZES PARA O ENTORNO

DIRETRIZES PARA O TERRENO

IMAGEM 16: MAPA DE ANÁLISE CLIMÁTICA. 	 A CIDADE DE IMBITUBA 
POSSUI UM CLIMA SUBTROPICAL 
ÚMIDO, COM SUAS ESTAÇÕES

BEM DEFINIDAS DURANTE TODO O ANO. 
O MÊS MAIS QUENTE É O DE JANEIRO 
ONDE AS TEMPERATURAS VARIAM DE 
28°C A 33°C. JA O MAIS FRIO É O É 
O DE JULHO COM TEMPERATURAS QUE 
VARIAM ENTRE 13°C E 22°C.
	 OS VENTOS PREDOMINANTES NA 
CIDADE SÃO O NORDESTE (MAIS 
FORTE) E O SUL (MAIS FRIO).
	 NO TERRENO, DEVIDA A SUA 
GRANDE EXTENÇÃO E O BAIXO 
GABARITO DAS EDIFICAÇÕES EM SEU 
ENTORNO (SE RESTRINGINDO A DOIS 
PAVIMENTOS), NÃO APRESENTA FAIXAS 
DE SOMBREAMENTO SIGNIFICANTES.
	 NO LOCAL HÁ A PRESENÇA DE 
RUIDOS VINDOS PRINCIPALMENTE DA 
FERROVIA TEREZA CRISTINA E DA 
AVENIDA DR. JOÃO RIMSA QUE ESTÃO 
BEM PRÓXIMAS. 

• REESTABELECER AS MEMÓRIAS EXISTENTES 
NO TERRENO ATRAVÉS DO TRAÇADO ORIGINAL 
DA ANTIGA CERÂMICA;

• INTEGRAR O TERMINAL URBANO MUNICIPAL 
AO TERRENO,  VISTO QUE ATUALMENTE GERA 
UM PROBLEMA AO TRÂNSITO;

• CRIAR UM BLOCO GASTRONÔMICO COM BARES, 
RESTAURANTES E COMÉRCIOS VOLTADOS AO 
RAMO DA ALIMENTAÇÃO;
• PROPOR UM NOVO PONTO TURÍSTICO PARA 
CIDADE, JA QUE ATUALMENTE IMBITUBA VEM 
GANHANDO MUITA FORÇA NESSE RAMO;

• OPORTUNIZAR NOVAS FORMAS DE TROCA DE 
EXPERIENCIAS ENTRE AS PESSOAS, SEJAM 
ELAS RESIDENTES OU TURISTAS QUE VISITEM 
O LOCAL;

• TRAZER OUTRAS OPÇÕES DE LAZER PARA 
CIDADE QUE HOJE SE RESTRIGEM APENAS AO 
USO DA PRAIA;

• ESTABELECER A VEIA CULTURAL NA CIDADE 
CRIANDO ESPAÇOS QUE AUXILIEM O MUSEU 
USINA A CONTINUAR FUNCIONANDO;

• RECUPERAÇÃO ZPU, ALÉM DA LAGOA DA 
BOMBA  E DO TÚNEO PARA PEDESTRES, 
DESTINADOS O USO PÚBLICO;

• PROPOR UM ESPAÇO PUBLICO DE QUALIDADE 
PARA A POPULAÇÃO;

• GERAR NOVOS EMPREGOS PARA A CIDADE 
JA QUE UM DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS 
GERADORES DE RENDA PARA A CIDADE FOI 
DEMOLIDO;

• CRIAR UM ESPAÇO MULTIUSO QUE POSSA 
SER UTILIZADO A QUALQUER HORARIO DO 
DIA;

• INTEGRAR O EDIFÍCIO PROPOSTO E O MUSEU 
USINA ATRAVÉS DE OFICINAS DE MUSICA E 
TEATRO, SALAS DE CINEMA, ESPAÇO PARA 
APRESENTAÇÕES E GALERIA PARA EXPOSIÇÃO;

IMAGEM 17: CROQUI VOLUMETRIA DA CERÂMICA ORIGINAL. IMAGEM 18: CROQUI DIVISÃO DOS BLOCOS. IMAGEM 20: CROQUI ADEQUAÇÃO COM ESTRUTURA METÁLICA.IMAGEM 19: CROQUI DEFINIÇÃO DOS FLUXOS. IMAGEM 21: CROQUI CIRCULAÇÕES DENTRO DO TERRENO. 

IMAGEM 22: CROQUI DA PLANTA DO SUBSOLO. 

IMAGEM 23: MAPAS DE FLUXO PEATONAIS. 

IMAGEM 28: PERSPECTIVA GERAL

USO DIÁRIO GRANDE EVENTO DIA DE EXPOSIÇÃO

	 PRIMEIRAMENTE A IMPLANTAÇÃO DA 
ANTIGA CERÂMICA FOI ANÁLISADA COM O 
OBJETIVO DE RETOMAR A MEMÓRIA AFETIVA 
EXISTENTE NO LOCAL PELOS MORADORES 
MAIS ANTIGOS ATRAVÉS DA ARQUITETURA. 
PARA OBTER BONS RESULTADOS, A FORMA 
ENCONTRADA FOI ACOMPANHAR AS PROPORÇÕES 
DAS FACHADAS ORIGINAIS E TRABALHAR OS 
VOLUMES DE ACORDO COM OS USOS PREVISTOS 
NO PROGRAMA DE NECESSIDADES.
	 AO ANALISAR FOTOS AÉREAS DO LOCAL, 
PODE-SE REPARAR UMA GRANDE ÁREA 
DEGRADADA ONDE ERAM DESCARTADOS ENTULHOS 
DA FABRICA. SENDO ASSIM, GRANDE PARTE 
DA MATA EXISTENTE NO TERRENO, DEIXOU 
DE EXISTIR.

	 COM ISSO FORAM DEFINIDOS OS BLOCOS E 
SUA UTILIDADES, SENDO UMA GRANDE GALERIA 
GASTRONOMICA COM BARES, RESTAURANTES E 
COMÉRCIOS FOCADOS EM GASTRONOMIA, COM 
INTENÇÃO DE FUNCIONAR TODOS OS HORARIOS 
DO DIA, VISTO QUE ATUALMENTE A MAIORIA 
DE EDIFICIOS NO LOCAL SE RESTRINGE 
APENAS AO HORÁRIO COMERCIAL.
	 O OUTRO BLOCO SERA DESTINADO AO 
AUXILIO DAS ATIVIDADES DO MUSEU USINA, 
QUE HOJE EM DIA ATUA COMO CENTRO CULTURAL 
FOCADOS EM DANÇA, TEATRO E CINEMA AO AR 
LIVRE. 
	 O CENTRO DO TERRENO, CONTARÁ UMA 
GRANDE PRAÇA QUE SERÁ COBERTA POR UMA 
ESTRUTURA METÁLICA COM UM VÃO DE 60 
METROS QUE CONECTA OS DOIS BLOCOS, 
ATUANDO ASSIM COMO UMA ÁREA MULTIUSO. 

	 COM O INTUITO DE UTILIZAR UMA 
ESTRUTURA METÁLICA NA PROPOSTA, FOI 
FEITO UM ESTUDO PARA QUE FOSSE COMBINADA 
A MALHA ESTRUTURAL COM OS MOLDES DA 
IMPLANTAÇÃO DA ANTIGA CERÂMICA.
	 SENDO ASSIM, FOI ADOTADA UMA MALHA DE 
15x15 COM PILARES EM FORMATO I DE 40CM 
DE LARGURA. NO ENTORNO DA GRANDE PRAÇA 
FORAM RECUADOS 5 METROS E INSERIDOS 
PILARES TRANSVERSAIS FORMANDO UM “V” 
ENTRE OS PILARES DA MALHA. ESTA ESTRUTURA 
FOI ESCOLHIDA TANTO PARA TRAVAMENTO DA 
PARTE FRONTAL DA FACHADA, VISANDO A 
PROTEÇÃO DAS VITRINES DE VIDRO TENDO EM 
VISTA A FACILIDADE DOS VENTOS ENTRAREM 
PELA ÁREA CENTRAL, QUANTO PARA COMPOR 
A FACHADA COM ALGUNS FECHAMENTOS COM 
PLACAS DE AÇO CORTEN .

A COBERTURA SE ESTENDERÁ À UMA ALTURA 
DE 8 METROS PARA QUEM ESTÁ NO NIVEL 
DOS BLOCOS E 10 METROS PARA DE QUEM 
ESTÁ NA PRAÇA. A ESTRUTURA SE APOIRARÁ 
EM 4 PILARES METALICOS NAS BORDAS DA 
PRAÇA, E NA ESTRUTURA DOS PRÓPRIOS 
BLOCOS.

OS ACESSOS AS CIRCULAÇÕES VERTICAIS 
ACONTECERÁ NOS EIXOS PRINCIPAIS ENTRE 
A PRAÇA E OS BLOCOS CONSTRUIDOS.

NO BLOCO CULTURAL, AS SUAS DIMENSÕES, 
SERÃO FEITOS DUAS CLARABÓIAS VISANDO 
UMA MELHOR VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NO 
INTERIOR.

A CONEXÃO ENTRE O MUSEU USINA E O 
BLOCO CULTURAL SERÁ FEITA ATRAVÉS DE 
RAMPAS E ESCADARIAS QUE ADENTRARÃO O 
BLOCO VISANDO MAIOR IMERSÃO.

BANHEIROS PÚBLICOS EM AMBOS OS BLOCOS 
COM USO A QUALQUER HORÁRIO.

OS ACESSOS PARA A PRAÇA CENTRAL, QUE 
ESTARÁ A 1,5 METROS ABAIXO DO NÍVEL DOS 
BLOCOS SERA FEITO ATRAVÉS DE RAMPAS E 
ESCADAS QUE SE MISTURAM GERANDO UMA 
UNIDADE. SERÃO DIMENSIONADAS PARA QUE 
POSSAM SER USADAS COMO ARQUIBANCADA 
TAMBÉM.

CANTEIROS DA PRAÇA FRONTAL FORAM 
DESENHADOS DE FORMA A INDICAR OS 
ACESSOS PARA O PRÓXIMO NÍVEL.

ÁREA PREVISTA PARA O TERMINAL URBANO 
DE IMBITUBA. SUA ALTERAÇÃO SE DEU 
DEVIDO AO TRÂNSITO QUE ELE CAUSA, 
PRINCIPALMENTE NO VERÃO QUANDO A CIDADE 
RECEBE MUITOS TURISTAS, EM FUNÇÃO DA 
SUA MÁ LOCALIZAÇÃO.

	 OS ACESSOS AO SUBSOLO SE ACONTECERÃO 
PELAS RUAS ADJACENTES AO TERRENO COM 
O INTUITO DE NÃO CAUSAR PROBLEMAS NO 
TRANSITO E PERMITIR QUE A PRAÇA FRONTAL 
SEJA ACESSADA POR PEDESTRES DE QUALQUER 
PONTO SEM INTERRUPÇÕES.
	 O PROJETO CONTARA COM APENAS UM 
NIVEL DE SUBSOLO ONDE O CARRO TERÁ DUAS 
OPÇOES DE SAÍDA EM RUAS DISTINTAS.
	 NESTE PAVIMENTO O SISTEMA ESTRUTURAL 
ESCOLHIDO SERÁ O DE CONCRETO ARMADO, 
COM PILARES DE 60X60 DISPOSTOS EM UMA 
MALHA DE 7,50 POR 7,50. 
	 AS CIRCULAÇÕES VERTICIAIS DE AMBOS OS 
BLOCOS SERÃO ACESSIVEIS PELO SUBSOLO, 
ALTERANDO APENAS O CONTROLE DOS ACESSOS.

	 ESTE ESTUDO TEM COMO OBJETIVO PRINCIPAL ENTENDER O FLUXO DE PESSOAS NO TERRENO 
CONFORME AS ATIVIDADES EXERCIDAS. SERÁ DIVIDIDO EM 4 ATIVIDADES, SENDO ELAS: O USO 
COTIDIANO, EM UM GRANDE EVENTO, EM DIAS COM EXPOSIÇÕES NO MUSEU E O USO NOTURNO 
RESPECTIVAMENTE.

	 ATRAVÉS DOS FLUXOS NO TERRENO 
PRIMEIRAMENTE FOI DECIDIDO QUE TODOS 
OS ACESSOS DE PEDESTRES AO TERRENO SE 
DARIAM PELA AVENIDA DR. JOÃO RIMSA. 
	 NA GALERIA GASTRONOMICA BUSCOU-SE UM 
FLUXO CONTINUO COM ENTRADAS EM DIVERSOS 
PONTOS DA PRAÇA CENTRAL, PERMITINDO UM 
FLUXO ORDENADO DENTRO DO EDIFICIO A 
QUALQUER HORARIO. NO BLOCO CULTURAL, 
POR SER UM LOCAL RESTRITO AOS HORÁRIOS 
DE ATIVIDADE DO MUSEU, OS ACESSOS A 
PRAÇA ACONTECEM EM APENAS DOIS LOCAIS. 
	 O ACESSO COMPLEMENTAR SERIA  A 
INTERAÇÃO ENTRE O PROJETO ESTABELECIDO 
NO TERRENO  E FUTUA ÁREA DE PARQUE 
RECUPERADA SEGUNDO AS DIRETRIZES DO 
ENTORNO .   

	 COM A DEFINIÇÃO DOS FLUXOS E A 
ESTRUTURA FUNCIONANDO, OS CORREDORES 
DENTRO DO EDIFICIO COMEÇARAM SER PENSADOS 
DE FORMA QUE FOSSEM SUFICIENTEMENTE 
CONFORTÁVEIS PARA RECEBER UM GRANDE 
FLUXO DE PESSOAS.
	 COMO A ÁREA CULTURAL ABRIRÁ JUNTAMENTE 
AOS HORARIOS DE FUNCIONAMENTO DO MUSEU 
USINA, FICOU DEFINIDO QUE APENAS ESSE 
ESPAÇO TERÁ CIRCULAÇÃO CONTROLADA. SENDO 
ASSIM TODAS AS OUTRAS ÁREAS PODERÃO SER 
ACESSADAS A QUALQUER HORARIO DO DIA. 
	 O CONTROLE DEVE SER FEITO ATRAVÉS DE 
PAINEIS QUE SE DESLOQUEM AUTOMATICAMENTE, 
E QUE A ÁREA DO MUSEU SE AMPLIE QUANDO 
ESTIVER FUNCIONANDO.

IMAGEM 24: CROQUI CORTE 1.

IMAGEM 26: CROQUI CORTE 3 (fachada nordeste).

IMAGEM 25: CROQUI CORTE 2.

IMAGEM 27: FACHADA SUDESTE - VISTA DA FERROVIA TEREZA CRISTINA 
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RUA RUTH DA CRUZ

RUA JOÃO DE OLIVEIRA FILHO
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FONTE: Produzido pelo autor, 2020.

LEGENDA:
TERRA CÉU BARES, RESTAURANTES E COMÉRCIOS SALAS DE EXPOSIÇÃO SALA DE OFICINA SUBSOLO CIRCULAÇÕES
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